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Nunca como na presen· 
te conjunctura, em que se 
trata de rnanila 1· ás côrles 
um fiiho da Povoa de 
Varzim que appoie todos 
os actos do go\'erno, veio 
tanto a proposíto relembrar 
a necessidade de acabar 
por uma vez com a cons­
t1 ucção da malfadada es­
trada, que liga os dous con­
celhos limitrophes. 

As vantagens que 
ad vem aos povos do nos­
so concelho com a conclu­
são d'esta estrada não são 
superiores ás que resullam 
para a Povoa e Villa do 
Conde. 

Pelo centrado, para 
estas ultimas localidades 
a facilidade de communi­
cações é tudo, porque au­
gmenta a concorrencia aos 
mercados que ali se reali­
sam periodicamente, au­
gmentando-lhes ao mesmo 
tempo as relações commer­
ciaes e políticas com os 
povos de Espozende. 

Mas o acabamento da 
estrada da Povoa a Espo­
zende não é só beneficio 
para estes dous povos; 
estende-se muito longe, 

ETI ,1 
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~m1)~~kll1n~ ,1~ cJ tfaad 
{..:los meus amigos José Euge­

nia da Silva e Augi,sto Correa 
Gonçalves) 
-=-

Passamos pelo lugar da Torre. e 
percorreodo uma bella e111trada poei· 
renla do sol que atravessa grandes 
quintas e herdades, guarnecidas de 
verdes vinhedos e bem tratado!l po­
mares, cujos fructos nos captivam a 
vista e despertam o appelite, chega· 
mos á tão falláda Aldeia de Paio Pi· 
res. 

Bonito, alegre, saudavel, d'um 
asseio ineicedivel, com as mas nu­
merosas casas muito caiádas e mui· 
to lavadas, assim oos surprehendeu 
esta aprazível Aldeia. 

A egreja é muito clara e agrada. 
Yel, siogellamente a lira heote e li oda. 

Reina p •r oda a parte a mais 
esmerac a limpeza e asseio. 

O.> seus habitantes são muito la· 

encarecer mais os ene 1- r b .· l photograplua, amda nao bem n1l1da, do . , . d· campo ·~sse o t 1ga1 o a enterrar o que é Loanda. E o governo, regido e 
CIOS _que. l esult.Hn a c~n- pestilencial. adubo, conf•JI me dele!- dirigido por homens que nunca viram 
du::mo d essa estrada, CUJOS in111a a IP1. • • a Africa senão no mappa, continúa 
trabalhos princi[>iados ha ~Ppo1s de rep('.1111 ~ qne1xas, lo· mandando para aqu!.remessus d~ .co~-

' das 1t1frucl1fer~s. pmlo uo reforido denrnildos, porque 111nor e a Gume sao 
tantos annos, proseguem sub-delegado de saude, dirigiu-se terras muito doentias para se manda­
com tão extraordinaria mo- orna das ex.m•a senhoras ao snr. rem para lá homens, digo eu, homens, 
rosidat.le ue nos faz per- adminis1rador d'este coocelho para não, a escoria. da so~iedade! Mas.wan-

q qoe este f JSSe ruais posili VO e ler· d~m-se para la funccronar1os pubilcos e 
der n esperança de a ver rnioaole. militares porque e~ses. podem m.elhor 
concluid'l p d' . . morrer, porque sa0 livres! lsto e as· 

<. • or 1vers2s vezes veio a quei· sombroso e inacreditavel! A Franca tem 
Agora que as mawres xosa expo.r ve~balmente a auclori~a- Cayena, a Ilespanha tem Fernando Pô 

personalidades p O 1 i ti C a S de adm101strat1va ~.quanto e.ra in- e outras ilhas, unica e exclusivamente 

d d ll . t commodo e pr1-JJUd1c1al o cheiro do para condemníldo'; as outras nações e-
OS OUS CO~Ce 10S líl e- campo em questão. gualmente, e nós, os pigmeus da Eu-

ressados envidam toda a Porém nenhuma solução prompla ropa, que vimos arrastando uma vida de 
soa infl1iencia para enviar e effi.;dz foi posta em praticai paria,,_ c_oasentida na historia por. uma 

d A~ 1llustres damas incommoda· compa1xao enorme, queremos so para 
ao governo um voto . e das pl~ysica e mor3lme.nte com lama- os co;1de?lnados, cidades e das melh~-
approvação nas Gamaras, nhas l.Jolandas e couheconJo qoe os re~. dl AJr1

0
ca! ·ºuquedaconldecde? Quereis 

' · ·l t l · . saue .,. uv1. m egre a o vem para e JUSIO e mm O na ura que meios ~mp•egados pelas auc~ondades aqui cumprir, por exemplo 5 annos de 
essas personalidades quei- eram rncffi~azes e excesmam?n~e degreJo por um crime de morte. Che-

l , I ·t , braoJos, re~olveram exgotlar ate as ga aqui, nem ao menos entra na Forta· 
r~m mo_s lar aos e 81 OI e.s fezes o calix. da amargura, appi~lrn· . lesa. Traz cartas de trunfos polilicos e 
d este circulo O seu vali- do para o poder judicial. S. ex ... eil-o a passear nas ruas, com umapose 
mento, conseguindo que OS entregaram ao M1nisterio Publico maior de que a .d~ qu_a!quer li~re. ~em 
.1 lt" l d' urna queix1 referente ao racto do do· mesmo traz o distrnct1vo que e obriga· uous u imos anços es- · _ · d Ft · · r· 1 . . , no do campo nao querer enterrar 0 º·. aneia nos passeios, 1 equ_en a os 
lrada sepm desde Jª pos- mexoalho, queixa qne ha-de seguir cafes, conco~re aos theatros ate a.Itas 

t l t bl · . horas da noite, quando elle por obr1gJ-
OS em laS a pu IC:l. os tramites legaes. . cão tem de recolher ás oito horas da 

Que as nossas palavras .1orormarn-nos de qne as illoslres ~oite, aperta a mão aos mais gradua-
calem no animo dOS poli• quelXOS~S, sentmdo-se grHemenle dos, quer civis, militares OU judiciaes 
. . . , . desconsideradas com esta vergonho· etc. Acaba o seu tempo vai para o rei-

llcos dirigentes d este Cll'· sa queatiuocula, estiveram prestes a no, a custa do Estado como para aqui 
CUIOI abandonar a terra de S0llS paes, que veio, e se por acaso lem por lá qual-
~ tanto estimam e á qual tem maai· q~er inimigo, foz a liqiticlaçã? d'elle 

festa do essa estima por actos do ras· n um .. mome!lto e volta para aqui.. por­
gatia generosidadP.. qlle Jêl sabe que se governa aqui muito 

A simples e veridica exposição melhor qu~ no remo .e que passa uma ESPANTOSO! 
O MEXOALHO 

Uma distincta familia do Porto, 
oriunda de Fão e que todos os aonoç 
vem passar a preseute IArnpnrach 
n'aqoella freguezia, queixou-se à au 
ctoridade saoitaria local de qua 
o'um campo proximo á sua habitação 
estava a descoberto uma grlude 

boriosos e hospitaleiros, de trato af. 
favel, principalmente as mulheres 
com quem mais largamente traia· 
mos. 

Na volla para o Seixal, ao «AI· 
to da Pedrinha•. somos agradaYel­
menle surprehendidos paio encoGlro 
do nosso intelligeote e sympatbico 
amigo Ferreira Pad1eco, que entre 
esmeros de obsequiosa amabilidade 
nos proporcionou alguns momentos 
agradabilíssimos. 

Ao fechdf da tarde entrava a fe· 
liz caravana em casa do bom amigo 
Silva, quando a D. Virgin1a, diligen­
te e cuidadosa, dáva as ollimas or­
dens para a melhor disposição do 
jantar, que decorreu no meio da mais 
franca e bella alegria. 

A noite de verdadeiro encanto 
e o mar fascioaoJo-nos com os seo& 
enlevos, atrahiarn os nossos espiritos 
para um delicioso passeio a remos 
pelas proximidades da praia. 

Cabáz bem fornecido acompa· 
nhado de gvrafão bem cheio, e là 
vamos cortando serenamente as on· 
das e embebendo as almas no azul 
espleodido do céu, gosaodo a duce 
pàz sonissima que se distende pelo 

d· r d' d f . vida respeitada e querida por todos! Á· 
1S actos ispe?sa-nos e azer ou- chaec; ou não verdadeiro isto? De um 

lros comm~ntarios. . . sei eu que chegado aqui, foi apres~ntar 
Simplesmente triste e depnmea- as varias carlas de empenho, que trasic1 

te! para as pessoas mais gradag da terra e 
~ 

PROCUR~DOR 

FH \NCISCO D\ SILV.\ LOUREIRO 
JESCJRIPTOJRIO: 
Largo Tenente Valadim 

ESPOZEN DE 

vasto mar mavioso, banhá~o maravi­
lhosamente pelo clarão da loa formo­
Sõ e calma. 

Saboreávamos com delicia a bel-
1~ formosura d'aqoella noite magui­
!foa, lembraodo os passeios noturnos 
de Veneza, quando o lendar10 D. 
Jo~o com a guitarra soluçante, a ca· 
pa voando ao vento H a pluma do 
gorro tremendo ao luar, meditava 
nas mais doiradas illusões Ja ~ida! 

Passa ao nosso lado um barqnei· 
ro cantando senli11a canção de amo· 
res, que se esvae e dilui n'uma me­
lodia de sonho e mysterio. 

Escutemos aquella vóz com sio· 
gula r prazer: 

•Como a lua que se embala 
Por sobre as ondas do mar, 
Como o perfome que exhala 
A ilôr ao desabrocnar; 

Eu le quero em doce enleio 
No mago enleio d'amor, 
Alvo e purrssi'mo a11jo, 
AI va e pur1ssima flôr., 

Ao longe se distingue ainda o'um 
mavioso murmurio d'alwa a vóz do· 

entre ellas uma de um ministro para o 
Governador Geral. -

Chegado ao Pt1lacio do Governo en­
tregou ao Governador a carta, o qual 
lendo-a disse-lhe: São tam graudes as 
recommendações que traz, que o maior 

--------------"'91--lllllll--~ 
lente do barqueiro perdendo-se no 
horis~nle das aguas: 

e Nos teus olhos côr do cêu, 
N11 leu collo de açucenas. 
Perde ainda o casto véu, 
BJrdadp por minhas penas.• 

Esta lérnissimo cantar do pobre 
barqueiro, cortando n'aquella ouile 
baila a soledaJe do mar, linha para 
mim melodias singulares qoe se en· 
talhavam bem fundas em minh'~lma. 

Entre tanta poesia devorámos 
com cgaou uma alentada porção de 
carapálls, regádos pelo saboroso su· 
mo da ova Seixaleose. 

III 

Na noite seguinte, que estau de 
verdadeiro encanto, vizitámos ainda 
em alegre passeio a povoação do B.ir­
reiro, apanhando de surpreza uma 
looga e fatigante cam:nhada, visto 
termos desembarcado no sitio do me· 
choeiro, ponto ainda bastaoltl distan· 
te do arraial que ali se fes~ejava n'a· 
quella noite. 

A travessia do Seixal ao Barrei· 
ro por t0mpo fresco e luminoso de 

lugar que vejo para dar-lhe e o de go­
vernador geral, mas como esse está pre· 
henchido por mim vae até á Fortaleza, 
aonde esperará que eu morra ou me 
demittam para llie deixar o lugar vago. 
Ora eis aqui a verdade. Vão pensar 
que é Falso; não vão, é a expressão da 
verdarle. 

Assim até dá vontade de se faze­
rem crimes! Parle d ahi um larapio 
ignorante e boçal, mas a quem um po· 
lítico d:i parvon1a d'elle dá uma carta 
de recommendação, aqui chegado pou­
co falta para andarem com elle a cavai­
lo, que era o que mereciam estes ty­
pos d'aqui. E as vias de communicação 
para o interior de cada vez rnail mter­
rompidas e difficeis, mas é uma cala­
midade o sacrificarem-se os homens, que 
por um mero acaso de não haver forca, 
escaparam de ser condemnados à morte 
e vão sacrificar-se outros, que, coita· 
dos, querend'.l ganhar com que comer, 
se vão sugeitar a estarem em logares, 
aonde se passao1 airnos, que não veem 
outros brancos a não ser, os que ali 
moram. 

E' muito lmn entendido, estes que 
morram, ~porque furam brutos om pa­
garem a passagem para aqui, quando 
por uma simples morte, ou por um 
roubo qualquer, teriam o Estado a pa­
gar-lhes ô transporte e qualquer minis­
tro a fornecer-lhes c2rtas de recommen· 
dação! E occupam logares publicos! Ila 
um que veio da outra Costa por falsario 
e cà està empregado á meza do Estado, 
porque a sua recommendação era boa. 
Elle chega o descaramento, como já se 
deu uma vez, que eu saiba, a degreda~ 
dos assignarem uma representação do 
commercio, para o governo, proteslan· 
do conlrn varias medidas! E' ou não 
um cumulo'! 

.Mas deixemos igto que enoja e va­
mos a algumas noticias. 

-Como disse realisl)u-se no dia 21 
do rnez passado o auspicioso enlace do 
meu queridíssimo amigo J. Guedes com 
a ex.ma snr." D. Adelaide Sophia Scar· 
lntti Quadrio. E' um consorcio foliz pe· 
la~ qualidades e finíssimos dotes de co­
ração que os exornam a ambos. Na 
«corbeille» viam-se prendas de subido 
valor artístico e estimativo. A.os simpa­
thicos noivos um ridentissimo provir. 

-Victimado por uma biliosa com­
plicada com o:itras molestias do figado, 
morreu oos fins do mez passado o :neu 
infeliz collega deste caminho de forro 
e nunca esquecido amigo Joaquim Ale-

verão, .à deveras bonita e captivan· 
te, valendo bem a pena •izilar assim 
aqu~lla laboriosa Vilh. que, siloáda 
o'um2 planice hyg:enicamente lavada 
de arPs, pos~ue roas largas, goarne· 
ciJos de coostrucções modernas. 

Era a festa de N. S. do Rosa rio, 
com vistoso arraial muito animado e 
concorrido, onde gosámos alguma bo· 
oita musica. descrncando sobre a 
areia do amplo terreiro. 

Voltemos para o barco, e depois 
de larga espera em obediencia aos 
caprichos do pouco camaveJ, bar­
queiro. desfralda-se o paooo na dire­
cção do Seixal, ondd chesamos por 
noite velha. 

A sala de jantar do nosso dilectis­
simo José Eugeoio da Silva achava. 
se transformada em interessante a­
campamento de forasteiros. em cajas 
camas logo nos lançamos com agaoat 
e prazer, visto o estado fatigadissimo 
dos pobres C[canaslroo. 

(Conlinúa) 

Lisboa. 

A. M. de Mitanda e Brito. 



O POVO F'RPOZENDRNSF. 

xandrc Spinala. Em cada companheiro rios melhoramentos a que tem incon· 
tinha um amigo e por isso a lamentar lestavel jus essa terra, o fI!eU formoso 
a sua morte somos todos que o conhc- berço e que se, Deus me não malar, 
cinmos. Ila poucos mczes ainda fôra e- brevemente conto visitar. Todos os que 
levado á calhegoria de Sub-Chefe da tem sirlo ap1ntados são de urgente e 
Fi;calisação e Eslatislica, que descmpe· extrema necessidade, nomeadamente o 
nhava com muito saber, filho da sua do mercado e do matadouro municipal. 
intelligcncia e""'rlo seu longo tirocinio A respeito d'este ultimo, lembra-me co· 
no servico de caminhos de ferro. Dei· mo se fàra honlem, foliando eu, ainda 
xou ,iuv~ e dt.J11s syrupathicas creanci- então ahi, com o meu saudoso amigo e 
tas na orph~dade. Descança em paz importante capitalista d'cssa,Manocl An· 
na solidão dO:' tllu scpulchro, ô meu des- lonio de Barros Lima, a tal respeito, 
ditoso e chutado amigo! A' sua familia este cavalheiro, aventou a ideia de elle 
o meu pesame. ser feito por urna Companhia de accio· 

-No paquete «Loanda)) que sahe ni'>tas, com a concessão da C.1mara, 
hoje segue parl\ Braga. terra da sua por um numero de annos e no fim d'el­
naturalidade o mcn querido amigo, dos les ser entregue ao municipio. Não se­
tempos de estudante Agostinho José Go- rá esta ideia bastante aprovcitavel em 
mes, !nspector do Movimento. caso da impossibilidade da Carnara con-

Acompanha-o sua ex.mª esposa. lrahir novos emprcslimos"! Parcce-
Vac gosar 6 mezes de licença, para me que sim. Poderia ahi fund.ir-se 

depois rcaltar mais fero e saudavel, cà urna Companhia para melhoramentos 
para a companhia da r;ipaziada, que locaes, pois que fcl!zmenle capitaes ha; 
o fica espC'rando. essa companhia tinha a concessão d'el-

-0 cacirnbo, tempo correlativo les por tanto tempo, cobrando os redi­
ao hrnvcrno d'ahi, menos a chuva, en- tos que se estabelecessem, jà se vê 
trou e~tc :inno com bastante frio e com com a fücalisação competente, e depois 
má catadura no que respeita a doenças. esses melhorarnenlos seriam entregues à 
Tem momdo ba !-'tantes europeus nos ui - Camara. D'oulra maneira parece-me que 
timo~ tempos e não tende a decrescer será clamar no deserto, apenas da boa 
a mortandade. vontade, que este jornal diz haver da 

-No ((Loand:n segue para o reino parte de alguns camarislas. Emlim, es­
o E emº Hev. Bispo d'csta Diocese D. pera mos a ver o que sac d'ahi. 
Antonio Dias Ferreira. A. sua Ex." Rev. mn -Ao amigo Chico Alexandrino, 
que sempre me honrou corn a demons- comprnheiro saudoso de tantas paudegas 
tração de uma franca amisade appete- e amigo que ainda lembra, apesar de 
ço uma folicissima vi,1gcm e que volte elle se não lembr~r de mim, talvez por­
breve para o convivio dos seus admira-' que não sou bacharel, rnJs sim u~n po­
dores que são todos es que com ellc tem bre troca-tintas que veio na illusão de 
ti honra de conviver. um sonho, procurar o amargo do pão 

-A meu querido tio Valentim Hi- quotodiano no trabalho da Africa, agra­
bciro da Fonseca, os meus para bens 

1 
deço a dedica to ria da poesia « Anceios 

pelo seu arzmvcrsario natalicio que passa loucos» do n. 0 3()0 d'eslc jornal. Agora 
a 29 do corrente. me lembro que tanto elle se recor-

rio1licismo de qualquer pol1Lica accen· 
tu~1h. Po1 tant•J, assim, JUlgl) ter 
s;;tisíerlo pleoamento tt1dos aquelles 
qu~ cootra mim íallavam. 

D'e~ta crr·io ler ft~gido. l\J lS te 
11hu m , lenh•) ag1Jra outras com-
plic~ções do dda publica. 

l1.1 mezes, qnaod,) inici"i o meu 
ramo de vida, quando impulsionei 
nm p11uc11 o commercio liiral n'esle 
nosso tn"IO S1Jda1. tão 1nesqornho e 
a1razado, tantos e tão grandes ftJ. 
r ' m os attrictos embargantes e as 
snperstiç(}es lançadas, que, se não 
fôra nma força de vontade snperior 
a lodos os presagios e inlPJlS, não 
se teriam cimentatlo os alicerces de 
tão justo proceder. 

Ergueu-se erufim, graças ao de· 
nodo de que fomos revestidos. 

Boje exislem ainda esses maus 
bnmnrr.s, espíritos de camaradagem. 

lI 1 tempos ameaçavam·me com 
aberluras de casas congeneres: hoje 
amoaçam-me com o poder judicial. 

[}J 1d1otas,obl·sos d'hyppopotamos, 
que, movidos por nm grau de cobi· 
ça extrema a ineguabvel, chegam a 
mandar-me ameaças indirectas ao 
meu modo de proceder. 

Houve até um ~ trovad11P, ri va 1 
do D.rntti, que ('hegou a queixar-se 
da mim ao puder administrativo. 

P11hres menLecapLOs! 
VejJm agora se n'um meio so· 

eia! d'est3 ordem, onde me exilaram 
á força, al~nem pode viver rodeado 
de taes quadrnpedes. 

E levanta-se um padeiro ..• 
Espozende. 

rias de mistura, que exhalam o mais 
pestilencial cheiro. O leite Jesnata­
do n'esta pocilga é vendido a 5 reis 
o lilro, para aliroeoto d'osta pobre 
genttl e a nata segue para a fdbrica 
d'Aocora. 

Ao ex.mo snr. administrador pe· 
dimos, que, acompanhado do snr. 
dr. drle~ado do sande, d'este conce­
lho, fJça uma vi31la Je saniuade à 
referida fabrica de desnatação de 
leite e aos estabelecimentos cornmer­
ciaes d'est:i fregurzia, onde a lini­
peza e hygiene solirem torturas in· 
numeras! 

Se este nosso grito não encon­
trar echo nas e\.m .. auctoridades d'­
esltl concelho. desde já pedimos pro­
videncias energi!;aS ao ex.mo snr. 
governador civil e á ei.m• Junta de 
sande do districto. 

Em futnras cartas apontaremos 
antros foco~ de infecção. 

-Terminaram as vindimas, sen­
do a colheita abnndan1issirna e a 
qualidade do vinho de t .a ordem. 

-Jà por aqui se l.illa em tra­
balhos preparativos para a fnlnra e·­
le1ção de deputados, por este circulo! 

Meira ela Rocha. 

~~~~NºA 
RUA CASTRO MONTEIRO 

---...0ESPOZENDE~ 

~~~~~~~~~~~~'.@ 
__..~~u­

Eletções Vui adeantado mas dá o mesmo re- da de mim que me dedicou a tal poe­
sultado. Pode ser que esqueça, ficando sia. Dcscul-pa, amigo Chico, aquella ti-
pura drpois, rada de bilis e recebe um aliraço, que 

-Sem mais mnssada, atê breve. transmittiràs á Manoja, ao Manoel das 
• Barbas, ao Espantoso, liOS nossos ami-

2 '; de julho gos das ruas das Padarias. Magda lena 
E cu á noite, envergando 0 meu e Dir:ita, uma saudosa recordação dos 

sob1'elttdo, penso cm vó~, que n'csle 1 bello~ tempos passados na «~usa Athe­
tempo, jà nem quereis 0 casaco nos! nas:o e que os lentes, ~uas1 todos no­
honibros e que de varapau nas unhas l vC\s e alguns meus a.migo~ de fo, te 
ides milhe,iraes em fóra, gosar a bella i deixem passar nos dois ultunos annos 
di a ?'apioca nas romarias que á por- que te _faltam. E _de vez em quando 
ta ha agora por essas terras! um1 epistola de Coimbra. me venha fa-

Joel.o de F1'eitas. 

-·~~--
s. P.-lo d'Antas •o ()'out 

Jn·o de :U~SD 

Tumam vulto os boatos rle !ucta 
eleitoral n'este circulo e desrle a se­

.• mana transacta que os influentes clti 
ambos os partidos trabalham com 
certo afan. 

De todos os f utos passados n'es­
ta fregnezia, d111 ante a minha ausen­
cia, foram 11s leitores d'esle semana­
rio minuciosamente informados pelo 
!'X.mo sur. Al,es d'Azevedo-, cavalhei­
ro da cidad11 do Por lo, e aqui actual­
rnenle residente nas suas proprieda­
des. Agradeço ao ex.mo snr. Azeve­
do o sen e~poutaneo trabalho em 
suustilnir-me n'esta lagar, bem como 
as amaVfis e immerecidas pa· 
lavras qne se dignou dirigir á mi· 

Em compensação, por aqui ha as zer recordar a;; ~ellas 001tes do Cho~1-
bcllas biliosas que vão matando eurn- µai, Fortella, ouvindo cantar os roux1 ... 
peus que r. uma dor de alma e outras noes. Ah.! que saudades! Mas leve o 
doenças que nos vem consumir o jà r!c- 1 diabo paixõeç, 
pauperado organismo. Eu, Deus !ou- Xavier Vicmna. 

Em algumas fregnezias :i galopi­
nagem anda desenfreada. Partem 
emissarios em todas as direcções, 
transmillem-se ordens, expedem-se 
cartas. efJdctuam-se •entrevistas rnas­
culas • a deshoras e em si tios ermos, 
e até já se fazem milhares de pro· 
me~sas e ame~ça aos centos ••• 

Ahi. valentes! 

vado, por aqui vo11 indo sem rasão de 
queixa. 

O mais por aqui tudo na mesma; 
uma vida insipida, morta, sem uma se 
quer distrncção onde a gente vá espai· 
reccr d'cste continuo ?'arn-1·am da vi­
dJ de empregado, todo um dia á cartei­
ra, escrevendo com municações, organi­
sando mappas, applicando multas e a­
panbnndo, de vez em quando, o seu 
mspançosito do chefe da repartição, 
por qualquer esquecimento, aliás per­
doavel, n'este maldito clima, oode tu· 
<lo nos esquece e ludo nos aborrP.ce. 
~e vez em quando, duas vezes por mez, 
la vem o paquete trazer nos a alegria 
de boas noticias ou as lagrimas de 
màs novas, uns jornaes para ler, noti­
cias que para vos são jà velhas e que 
para nós constituem o que ha de me­
lhor e de mais novo no mundo! E as­
sim se vai passando a vida, twit bien 
que nuil, n 'esta ter!'a de degradados e 
vadios/ . 

-No dia 18. pelas 10 horas da 
manhã fundeou ll'esla bahia o paquete 
«Zaire.o, da Empreza Nacional, trazen­
do a seu bordo a expedição para Mo­
çambique. Desembarcaram a maior par· 
te d'elles para terra, aonde fizeram vas­
ta dcspcza nos tasco~ no bcllo vinho e 
na cachatwmba da terra. Ahi! valen­
tes, que lá estão os gentios da outra 
costa à vossa espera, para lcnrcm pan· 
cada. 

-Ao meu velho e querido amigo 
C!eto José Fernandes, um s ~ udoso a. 
perto de mão de pesames, pela ruorte 
de seu filho, o sympathico Joarpiim, que 
cu ainda conheci petiz e que lá foi au­
gmentar o numero dos nossos patri~ios 
mortos nas terras de Santa Cruz. Creia 
o meu bom amigo Ciclo, que lamento 
sinceramente a morte d'ellc, porque tra­
~alhador e digno de estima como era, 
tmha deantc de si um futuro ridente; e 
que estas palavras lhe possam servir 
de lenitivo na cruciante magua que o 
deve pungir, pois que parlem do coru­
ção de um seu amigo. 

Ao Joaquim a paz do sepulcbro, ao 
n~eu amigo Ciclo e sua esposa o meu 
srnccro e doloroso pesarue, 

-Yern lractando este jornal deva· 

«Jo1·nal de f,lsboa)) 

oha humilde indi\'idoal1dade, na soa Suspendeu a publicação este rlia­
correspondenc1a publicada no o.º 373 rio lisbonense. um dos orgãos officio-

Já lá vaa na aza do tempo nm <l'este jornal. sos do partido progressista, em vir· 
bello mez, depois que, com a m~is -Re:irou-se d'esta freguezi~, no tude de drssidencias entre os seus 
fervorosa iniciativa, se lançaram n» <lia 5 do cor . .inte, para a cidada do · fundadores a o actnal guveroo. 
esta villa os alicerces 2 fundação de l\,rto, a i1 l o~tre fa ruil1a Azevedo, * 
mais urna officioJ da arta do sym· muito e~l11oada n'esta freguezia, com- «Ü Reporter• lambem suspendeu 
bolista Gensfle1ch Gutemberg de Mo- posta 1las &egoiotes pessoas: ex.m•• 1 tempora~iamente a sua rublicação. 
~unciL snr." D. ~bria da Conceição Freitas Desment111-se o boato de que o snr. 

E' volvi1lo um mez, disse, on A7.evetlo e sn.1s filhas D. Maria da conselheiro llinlze Ribeiro assumiria 
mais, e quasi o mesmo tempo sobre C1.nce1i,.ão O. O 1niid e D. Lanra a direcção política d'esta importante 
a sabida do novo h~bJoow!J r io, Azevetlo, e ns ex.mo• snrs. Manoel fulua. 
nascido sob a abobada march~t3da JJ~é Alves dtJ Azevedo e seus f:lhos 
d'auspicios da esperança e da crença. Alfredo, Ernesto e Carlos d'Azeve-

N'uma empreza d'instituição tão do. 
vehemente, appareceria incootesta· _:_Regressam boje a Braga pa-
velmenle urn negro desengano, um ra darem pr1111·1p1u ao corrt>nle 
futuro telrico, que é a desillusão e a anno !ectivo, os d1st1nctos acadamr· 
iod1íJerença do aspirito oulr'ora ma· cos snrs. Jusé de B-11 ros, Augusto 
balavel. E, aqui, não foi frustrado de Barros e Carlos de Barros, filhos 
este principio. do snr. José Pereira de Barros. De-

Pouco tempo obstou a que eu, s~jamos aos jovens estudantes o maior 
attendendo a umas opiniões deter- numero de felicidades nos seus tra­
min1das qoe quasi uoauimemeote se balhos academicos. 
profsriam, me vis~e quasi forçado a -Recebemos por intormerlio ca 
pôr termo a ellas, de1xaorlo de fazer adminislracão d'este concelho um 
parle d'essa corporaç3o que por mi- folheto contendo iostruc~ões prati­
nha parle fundei com o mais acriso- cas contra a pesta bu!Jonica, roand;; 9 

lado a!Iecto. do distribuir pelo wmisterio do rei-
lla dias que mandei uma peque- no. 

na missiva :io rnen caro amigo A. P.. -A imprensa diaria do Porto, 
editor-administrador d'« O Progres· vem registando alguns casos de pes· 
so• ,-fazencJo.o scieute de que, te. As authoridades d'aquella he· 
absolutamente forçado por questões roica e nobre cidad&, desaovol· 
meramente particulares, deixava d'- vem a maior actividade no sanea• 
ora avar.te da fazer parte d'aqnella menlo dti casas, ruas, canos de es­
redac~ão, de que era um dos proprie· goto etc. ele. Bem hajam os que 
tarios. curní>reru com o seu devt1r. 

Fundador parcidl d'aquelle novo -Nós, o mais obscuro joroalis-
perio~ic.o, como fui, em breve me ta, vamos hoje apontar ás ex.m•• au· 
decidi a abandonai-o, quebrando as- ctoridades d'este concelho, que n'es· 
sim os robustos catleados dos ergas- ta fregnezra existem medonhos e 
tulos d'aruor que nos onia. burrivfli5 foccs d'iníacção: A IO me -

Fallectmeoto 
Falleceu terça-feira em Fão a 

sr.• Joanna Gaifem, viuva, mãe do 
sr. P. 0 Jrronymo Chn•es, digno r;a­
pellão de N. S. do Amparo. 

Os nossos pesames à familia do­
rida. 

8. Oa1•tholomeu do Dar 
N'esta magnifica praia ainda es­

tão a uso de banhos diversas fami· 
lias, entre as quaes as dos ex."'º" snrs. 
drs. João Novaes, secrelc1rio da Ca­
mara de Barcellos e Manoel lgoac10 
d"Amorim Leite, ex-Governador Ci­
vil d'este districlo. 

No domingo passado os banhis· 
las realisaram uma alegro diversão 
ua estradl com mastro de cocagne, 
qae decorreu muito aoimad~. 

Preço do vinho 
Em Famalicão tom,se vendido a 

pipa de vinho, de 500 litros, entre 
16 a 20 mil reis. 

N'esla concelho o preço é sensi­
velmente o mesmo, porém espera-se 
que desça muito mais, como está 
acontecendo em outras localidades. 

Ulctodo 
Fui forçHlo. E' qne, a dar ouvi- tros de dis1ao ria da casa da escola 

elos a ~en.lí .> guaes, comp1 t'll~11d1 

1 

L ffi :1al cx . .;te urua pequena casa com 
e~Hão ~n? o meu .mister do comrner- mais dt' _30 parcos, cães, ~all1nhas, D'enlra as poucas e pequenas 
c1a11te e mcompallvel cow todo o pe· <lcsnataçao dd lo1t~ e outras porca- coisas, que a nossa c~mara tem le· 

vado a i:ITeito em beneficio Ja bygieoe 
e moral publica, h1 a mencionar a 
creação d um miclorio de pedra dt:J· 
baixo dos Arcos dos Paço.1 dJ con· 
celho. 

Não nos recorda que a Camara 
lenh1 produsi •lo até lrnjd mais alga· 
ma coisa que se veja ... 

Porém tal obra é mais que ioutil; 
é nociva, é gravemente perigosa pa• 
ra a sande publica. 

Um sumidoiro que não tem agua 
ou que não é lavado e dts inf ectado 
Lodos os dias ha-de oei;essariameate 
lransfurmar-se n'um temivel foco 
d'infecção. 

E' o que acontece com o unicó 
urinol public~ d'asta villa. Dilsua qae 
nasceu ainda não sabo o que é agua 
e vassoira; e por isso não é oara ex· 
lranhar que o cesqoecido• • exlula 
aromas pouco agradaveis. 

Seja tudo pelo amor de Oeus! 

Terminaram as vin•iimas e as CO• 
lheiLas de cereaes, n'este concelho, 
que se therarn a salvo das ultimas 
ChUVJS. 

EJl961.la01Jam.'3Eillilé1f"à~ 

~ ~~ARMAC~~_9-~!~~NÇA 
_,,.,.,,,ROA CASTRO :MO'NTEIRO~ 

ESPOZESDE 
E.Il..90051ra51FâEJl..9EJ1.951.ra 

811loos 
Em tempo qna não vão longe 

lembramos aqni qne os vadios de 
quatr:> paus infestavam a nossa ter• 
ra, caminhando por essas mas como 
q.1alqner cidadão livre e honrado. 

Rdti rimo- nos ao fac Lo dos suínos 
vaguearem l1Vremeute pel.is ruas 
d E:.pozeo le. 

Agorii accresce a •novidade• de 
se fdZer das mesmas ruas matadoiro 
d'esses saborosos anirnaes, novidade 
que já não à muito fresca mas que 
não deixa de merecer o reparo de 
todos aquelles que prtisam o grau de 
adiaotameuto tla nossa lerra lllo que· 
rida. 

A matança da porcos em plena 
praça public~ e á luz clara do dia 
constitue um atlentado contra a ci· 
vilisação. E' uma scena que tem tan• 
lo de repugnante e incommoJa como 
de desmoralisadora. 

Bem sabemos nói qu" chamar a 
atteoção das auctoridades de Espo· 
zende para os abusos commettidos a 
toda a h1Jra, de qualquer natureza 
que elles sejam, é o mesmo que 
cchover no molhado•. 

1\Jas ao menos resta·nos a conso .. 
lação de lermos cumprido com o 
nosso dever. 

cn 

O rAíl OE VENDA 
Diz a physica, e a pratica o con~ 

firma. que o calor dilata os corpos. 
Pois tal não acontece com as 

brôas de pão de venda, apesar do 
calor do forno. Pela contrario, são 
cada vez mais diminuidésS no pazo e 
no volume, e t~o grande é o coaffi· 
ciente de retractiuilidade d'este ali· 
rnento dos pobres, que temos sé· 
rias apprehensõas se a brôa é ou 
não tisivel a olho nú. 

Se nãu se tratasse d'um assum· 
pto de toda a gravidade pediríamos 
â Camara qoe dislribuisse uns bcu· 
los de cortiça aos seus zeladores, 
pois se elles, atê aqui, não tem vis· 
lo as •grandes coisas., muito menos 
hão-de ver as brõas d6 pão. 

l\las nem a Camara està disposta 
a ouvir-nos nem os zeladores a ou· 
1ir a Camara. 

Embora. Em nome das classes 
trabalhadoras e menos remuneradas, 
aqoellas qna quasi exclusivamente 
se alimeolam do pão de venda, pe· 
diorns que se proceda diariamente 
á pesagem de varias brôJS, escolhi· 
das ao accaso, e que se applique a 
lellr a da lei aos delinquentes. 



co 
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Assim t~mbem por m3logro a 
aguardenta <lo bagaço rins não sPja 
elas ovas de la\" aro do proprio fabt i­
canle es1à sujPil3 ao rnal'ilrsto "u 
dec'aro~ão de ~ne trata o n ° 2.0 do 
re'1ulameoto de '.:?O de dezembro de 
18i9. e se o imposto <lo real d'agua 
do citado rcgnlame11to envol\'e a 
carne de porco, e lambem obrigação 
e por analogia, o mamfeslo tia car­
ne do porco qne não for da creacão 
do ~roprio fabricante-isto é, o in 
divitluo que malar um rorco qne oãu 
l6oha cevado em Sll3 casa, é abri· 
~ado ao manifesto das carnes d'es· 
S& porco, qne não creou em sua 
propria casa. E' nossa coo vieção que, 
Dinguem é obrigado ao manifesto 
quando não lenha commercif) tlo ge· 
nero para consumo. O marnf esto do 
genero, ainda que por deposito, su­
geila o· depr.sit31io ás exigencias do 
füco, qne a todo o momento po.le 
proccd~r a varejo, dti cujo acto [,cil 
é surgir de!'gostos e prcjoisos. Se 
poré::n as~illl fôr o que a 1ei exige, 
melhor o mais co1 reclo sr.1 ia a txis­
teocia de um deposito geral, sob a 
administração e fiscalisação fazenda­
ria, oode todo e q1Blq1i~r indivitluo 
impellido ao manif~sto, tivesse o seu 
geoero deiJOSitado e a todo e qual­
quer mornentn fosse ali bu.;~ar a 
quanlidade de que precisasse. 

Mas ainda niio cht>gamos a esse 
aµuro de lulella, num por qoe o paiz 
tanlo exija. 

TPrminanuo diremos qoe oxalã 
as cousas se ponham onde devem 
e~tar. 

Prestlgítação 
Deu algons espectawlos e u'el­

Ja •, na Assemlil<ia Espozeotlense, o 
sr. J. Almeida L,.bre, do Porto, que, 
segnodo clizem os cspectH]ores, não 
se bnuve nas cartomancias com a 
I•' e!>Le;rn dos animaes do nome (r el. 
le. quando fogem na frente d'urna 
mattllla de galgos. 

Ainda bom que o sr. Leb1 e pas­
suu com tanta vdocidade pela nos­
s& r.orta que não nos deixou a 1 bor­
la 1 da praxe, poupando-nos assim 
ao sac1ificio de vestir a casaca so­
lemne dos espectaculos de gala ... 

o az'!ílume da referencia e o 
dtspeito pelo rsquecimeolo-ha-dti 
dizer o prestid1g1t~dl; r. 

Senhoi·a tla soledade 
Teve logar no domingo passado 

a annunciads festividade em bonra 
d'esta Senhora. 

No Sélbbado houve il!nminação, 
fogo do ar e t('Caram cluas musicas 
no local da Capella., 'o dorriono fes­
ta d'egreja, pré~aodo de l<i~dtl o 
rev. padre Pedro AITooso, e procis· 
~ão, a qual seguia om tão compli· 
cadu trajecto que motivou da par­
te elo pulilico justas ceosuras aos 
dirigentes do prestito. 

1\'os cá, u'isto de procissões so· 
mos sempre étssim. Não é verdade 
snr. Jvsé Bur J.? 

A. Moda Illustrada 
Fui distribnido o n.º 555, cor­

res11ondente a 25 de setembro, cujo 
summario é o se~uioLe: Custurne pa­
ra oçadora.-Poono para mesa.­
Avental ultima novidade. - Veslua­
rios para ooi~a. cerimonia e passPio. 
-Gravura egnal ao do moldd corta­
do. 

Fo!ha de borda os:-Contiuu3ção 
elos monograqimas para bordar 2 

br~nco e ponto de nós em Jençoes, 
toalh.as'. etc,.- Ve!ilido comprido pa· 
ra bebe.-fübadonros.-Vestido ia· 
terior para bébé.-Roupão e fichu . 
-Camisa de dia para bebé.-SJpa­
&o.-Bota.-CinLo. 

MolJe cortado:- Gra vura enu:il .., 
ao molde cortarJo. - Saia Manan. 

Ass1goatura: anoo 5:000 reis. 
Pedidos á Antiga c~sa Berlrand, 
Cluado, í3 e í5-Lisboa. 

o povo· RSP07.:ENDEN8E 

: Ilisos, Ilisinhos e Risadas Cerqueira, ern virtu1!e rl'este se ter policia cora-eclonnl 
passado para a do sr. Elnardo Vil ílespo11deu na nltima 4.,• feira em J.a Ultima Uod:1 

Tem0s p1 esenle o 11. 0 
() lf~ d es­

ta apre•:iav;JI publicação tle modas, 
hespauhola que se d1~trib11e em P.ir· 
tn,:al por iulermediv do sr. M >rH>el 
Fr~ocisco ~ltdü•s, com agflilCi~ tle as· 
$t~rJ.1turas p.11 a "bns 11111-tradd~ hes­
p 11hnl3S, 01 1u1 da PJ !Jiia n.c 32-
Lishoa. 

O custo dd :issignalura tl'esla pu· 
bl1cação em Lisboa, pagamento adeao· 
ta rio, é de t :600 reis por ao no e de 
2:000 para as proviocias. 

Reunião magna 
Reuniu hontem, ao hBco-fosw, 

em ress'.io extraordinaria a p<lpllh· 
ção 1ornalislirn do nos~o a Times o, 

pHa tr.itar os surnssos escuros» da 
SeFll.1íl3. 

E·nantl1) pre~eoles os rrclactores 
politiCos, rcdactores ofTiciosos, retla­
ctores aspirantes a OSS<)S puulicns, 
redactores incogoitos, reporters, ta­
cl1ygraph •s, alguns collaboradores e 
correspooJentes, compositores, im­
pressores, lintureiros e veodedo~es 

:'Wotlcbs tdstes. Naufraglo ambulantes du no5so jornal, foi aber· 
ta a sessão pelo presidente e li1la e 
approvada por uoaoimidade a trapa· 
lhada da sessão aoterior. 

A Liiste oova. fornecida pelos 
joroaes du Porto, àcerca rio naufra­
g10 da barc2 eArlelina• no P.irahyoa 
(Brazil) narla dizend<> da sorte que 
coobe á tripolação, Lronxe a tortura 
dJ incert~za e o desespero da dôr 
ao seio das r~mi1ias dos oaufragos. 

Trez dos tripolanl11s ib aAuelina• 
eram d'esta vi!IJ e por isso ao saber­
se aqui do oaofragio as familias d'a· 
queltes preromperam eill gr2ode 
~t 1taria pelas raas, de1x•od•J profon· 
da:neute consternada toda a pupula • 
ção. 

Ila tempos a esta parte a nossa 
terra Lt-m sufü iJo repetidos gulpél.s 
<l'esta natorez1. 

No entanto não ha ainda elemen­
tos com que se confirmo a morte dos 
11 ipulautcs da «Adelina•; pe· 
lo contrario, pare1'.d ter vindo um te­
lcgr:imma que dava a tripul1ção 
salv:i. 

D.os queira que assim scj.il 
• 

Fala-se lambem em outra em· 
barc::çãn de alto bordo, cuj:i viagem 
vem seot!o demasiado longa. ign•l­
rando-se se a demora é devida a 
qualquer contratempo. 

Depois de ~er largamente discu· 
tiilo o assompto especial <l'tista ses­
são, foram Lom~rlas diversas resulu­
çõas de caracter reservado, as qoaes 
farão pa1Le d'um ,Jossier» ultra-se· 
creio, para julgamento fnturo da ce:·­
las iodividualidades bi [ror.!es e trai­
doras á causa da •gratidão domes­
tica•. 

Em seguida foi lido e discutido 
o se<luinte exped1eole: 

-Um requerimento Jo Zé Froi­
tos pedindo llrn i11f •rme qual o es­
Lado financeiro d~ importante e111pre· 
u Mà-lin~ua e C.ª. 

-Outro rsclam~odo cnotra o 
uso e abuso dos artigos cd'escacha ~ 
serem escr1ptos com aurna acho 
íldS L1~cas da viella das nozes. 

- Um terceiro pedintlo um so· 
bsidio de lactação para um dos nossos 
redaclores aspirantes. 

Deliberou-se dar-lhe sociedade 
na tencla, sem enliada de capital e 
anichai o em nicho p~go pelo Zé. 

-Aberto o concurso para o lo· 
gar de almofariz do Freitas, sendo 
nomeado interinamente o Fortuna. 

Deu3 protrja os pobres 
tesl 

na~eiac· F . d - 01 da o privilegio de 10ven· 

Tem graça 
Dizem-nos que, apresentando-se 

ao rev. Pa~tor de cerlc1 villa uma 
molhar para beozer um Christo, a· 
quello sacerdote, que não se sabe se 
é um esrn!plor, recusou-se a sitisfa· 
zer o pedido da sua parocbiana, 
porque ach•ru a imal(em mal faiLa. 
ou por oulra que o Christo oiio era 
bonito. 

Nos tambAm achamos graça à 
recusa do padre ... pondo sempre 
de pa1te a quedão Lhaolog1ca qne 
o engraçado caso possa suscitar. 

Por absoluta falta de Lempo não 
!ralamos hoje um imporlaote assum· 
pio local, que do ha mnilo està 
aponlatlo na nossa carteira de lem. 
br <1oças. Fica para domingo. 

1 ·otlelas marltlmas 
O v~por cD. Ameliu, pertencen· 

le á casa Andressen, cnp viagem 
mspirava graves receios pela extraor· 
dinaria demora, acaba de chegar ao 
Pará a reboque do vapor allemão 
cCapri>. Este ultimo enconlrou o 
«D Amelia. á matroca em allo mM 
por ter partido o veio da belice. 

-A b11rca eDella FNmigosa>, 
lão conhecida dos maritimos d'Espo· 
zeode, Lendo s~ido do Porto ern 3 do 
corrente com destino ao Pará, arri· 
liou segunda feira a LeiÃõas com as 
bombas entupidas. 

Bõta-abalxo 
Na preamar de qualla-feira pruw 

xima é l2uçado á agua :i nova 
cha.npa 'ValladHes •. construida nos 
estaleiros de Fão, corno jà aqui no­
l1ciamos. 

-~··-

A.g11a 
Na fonte publica de Fão já exis­

te agua, que :sae bastrnl& immnuda, 
talvtz em consoquenc1a do mau esla· 
do dos canos. 

Ao menos em Fão os milagres 
ro~ietem·se d anoo a anoo; pó ~ em 
por aqui a~uarda-se o primeiro ..• 

felizes ian~uerros,acudi-oos com 
uma sê te d'agua! ..• 

Vivam os Lhuribulario3. 

ção aos passarinheiros d'esta viila 
para pilhar caraogueijos com rama· 
lheiras. 

-Appro\'ada a verba deslinada 
á compra d'uns chuzes para nso 
das patas-dianteiras e olforecel-os a 
um má liogua muito conhecido. 

-A1·cusHla a recüpção d'om of. 
ficio do Seuado commuoicanJo que 
a aoalyse das agnas do Duuro não 
póde fazer-se por fJltc1 de relortas. 
Deliberou· se inse1 ir no «Times• a 
sego iate cbarada: .Esla nota não é di­
reita par.'l o chimico. Dou-lhe um3, 
dou·lhe <luas, precisa-se n'esta villa. 

-Lítio UDJ ttlr~ramma do nosso 
esclarecido collega «New Io1 k Htl· 
rald~ pediorlo para lhe mand;r no 
primeiro p~quEite o « Passepartout » e 
sua familia. Resolrnlo oão waodar 
aquillo de quu precisamos. 

-Uma rep esentação «lamurio· 
sa» 1!0 'Dia iio do Guveroo • pedin­
do-nos emprtJsla1l p'3la m1llessima 
vez os rolos de thr linta. ludeferi· 
da por abuso de pacieuc1a. 

-Resolvido por em pr àça a il· 
luminação das i.<llas J'esla redacção 
p~la incandescencia das i;elebres li· 
gelinhas de sêbo. 

-Tuaiat!J em consirleração o 
pedido do fornecimeulo de cê1·a, pro­
dusida pelas iolernas d'uma fabrica 
central. 

-Eurado Dd acta um voto de 
censura ao procedimento presente, 
passaJo e futuro do João, em face 
dJs al1cnuri~s medi1at1vas• de que 
tomamos conh~circt>nlo. 

-H s11lv1du cnc1111Lr imprimir em 
p~pel Je fazer ca1L'.tx s us E,;tatoLos 
pl>r qud se retio o «Povo» e distri· 
buil-0s pelos soc1os e pessoal da 
teu da. 

E !H•1 na ta m1i• h· ~ er a tralar, 
3 uão _çr li l S Sllj ~ qwiStót'S ue 
camµ na11u e üllS J1~1is dt> l~sca, sus· 
pell'bu -se a p. esente sesi.ão até á 
pruxima semaua, se não houver con· 
lratempo ou aviso em contrario. 

Fão, 1.3 de Outubro de 99. 

Ao cootrar io do que lrnh:>mí.H· 
i~formatlo on numero passado d'este 
St.t.iaoario, ja não!é tl1ri~ida a Phar­
macia Coollauça, abe1 la rússa villa, 
pelo phc1rmaceuLico sr. Antonio José 

las-boas. audiencia de policia correcional o 
-Consta-uns que por ioicilliva nosso amigo Ma!loel Mrndanha do 

do sr. José Di•s dos Srnros Buda, Campos Noguciira, proprietario da 
se vai ensaiar para o proximo Natal, freirnezia de Fonte-bo1, sendo ab· 
o drama 1la «lleilempção•. solvido, o qno sinceramente ostima­

Esperamos que o nosso amigo mos. Foi seu 1fofens·1r o halril ad· 
apresente trab:ill10 d1g1rn dtJ alteução 1 vngarlo ila comHca de Bircellos, sr. 
úus cspcdaJures. 1 dr. Sá Carneiro. que se houve bri· 

--~'allcceo na terca feira a sor.• lhantemente na dtJLlz~. 
Joauna Fero~nd~s Gaifllm, irmã do 
nosso amigo snr. Francisco Fernan­
das Gaifem. 

A' familia eriloclada enviamos os 
nos3os sentimentos. 

-Espera·se hoje vindo do Per· 
to, o ex.mo sor. dr. Moreira Pinlo, 
onde fora informar-se da peste bu· 
booica, motivo porque tem sirio aqui 
visitados os doenles peio ex.mo sr. dr. 
Cypriano. 

De.sPjamos quo soa ex.• obtives­
se feliz resultado. 

-Retira s~guoda-foira para o 
Porto a cursar o quinto aono da mti· 
dicina, o nosso sympathico amigo 
dr. ~laooel Evangd1sla da Silva. 

-PorLiram lambem para o Por­
to, os filhos do ex.mo snr. dr. Mo­
reira Pmto, J.1ão e Mrnoel, aquelle 
com destino a Coimbr~ e este á A­
cademia P,diLechnica do Porto. 

CJaa·tôes tle Thlta 
Cliegou o ova remessa em di ver 

sos lamanhos e para todos os pra· 
ços. Qualquer encommonda se sa· 
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

B ins cmões, liodos typos de 
phanlasia, moiiernos, e modicos pre· 
ços. Na typ. Espozendense. 

Impressos µroprios para proces­
sar as folhas do vencimento dos pro­
ftissores primarias. 

Vendem-se na aTypographia Es· 
pozeodense ». 

DRu OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

Eserlptorlo-i·ua Veiga Bei­
rão, ~ (a11tiga .. ua Dh-eltaJ 
:11::1ílíltl~il~~P'.l~tl~ 

-E' lançado à agud no <lia 18, 
a cbalopa aValladares», construida .A.N":NUNCIOS 
pelo h;1oil construclor snr. Antouio 
Dias dos Santos. AGRADECIPJIE TO 

Este oovo barco perlence ao snr. 
4 ;li 

Summamonte penhora­
do pelas provas de estima e 
amisade, agradeço em ex­
tremo a loJas as pessoas, 
desde a mais baixa até á 
mais elevada, que se di­
gnaram visitar-me ou por 
algum modo manifesta­
ram o seu pesar pela ag­
gressão de que fui viclima, 
e que só por graça Supe­
rior não foi fatal; a todos, 
e com especialidade á ex.mA 
sr.ª D. Marianna Lopes da 
Costa, pelo terno e affavel 
acolhimento que da melhor 
vontade me offereceu em 
sua casa, e ao illustre e 
carinhoso medico o ex.mº 
sr. dr. Cypriano, pelos con­
tínuos disvelos que sem­
pl'e me dispensou; a todos 
os magistrados e cava­
lheiros, collegas e amigos, 
o meu eterno reconheciN 
menta, peuindo desculpa 
por não o poder fazer 
pessoalmente, como muito 
desejava. 

Valladares, da praça de Ca::nioha. 
Palhito. 

A. nossa carteira 
Vimos n'esla villa o nosso dis­

tincto collauorarlor e prezado amigo 
dr. José Maria d'Oliveira. 

-Retirou para Lisbô 1, onde vae 
cnntinuar os seus estudos, o snr. 
llaymun<lo f'i~ueiredo tla Rocha, que 
esteve n'esta villa em gozo de ferias, 
hospedado em ca~a do nosso conter· 
raoeo, snr. José Borges de Lima. 

-Esteve em Espozende um 
uia d'estes o snr. Augusto Soca­
s~ ox, redactor da tLa grima 11 de Bar­
cellos. 

-Rrtirou para V.alenp o snr. 
Celestino Nyni, secretario da Camara 
d'aqnelle concelho. 

-De \isita ao snr. Conselheiro 
~}alheiro Dias, digno Director da Al­
fandega do P1. rio, partiram para Ca­
minha, com sua ex.m• filha Sarah, o 
onsso presado awigo sor. João Lo­
pes Ca rcloso. 

-Regressou de Argella o snr. 
EiJuarclo Vasconcellos. 

-Passa iocommotlada tle sau1le 
a sn1 .8 D. Ano a B.iptisla, esposa do 
sor. J. da Costa Terra. 

-Encontra-se o'esta villa o sor. 
.Mrnoel <la Silva Ayu0s, di~n.'l escri· 
vão de Direito, ultimamente Lransfe-
1 ido para Albergaria-a-Velha. 

-Hegressou da quinla dt1 Tar­
rozo o nosso ,conterranco, sr. Valen· 
tim Hiueiro da Fonseca. 

·Marinhas, 10-10-99. 
Coneyo Mol'gaclo. 
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~ ~itesta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 
~· ctos chimicos e pharmaceuticos, especialidades tanto ~~f 

nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei- / 

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas 1 ~ 
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<>" Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia 1,-
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O POVO ESPOZENDENSE 

GRANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

lJJNliVERSAL 
(IJ,LUtTl&A DO) 

por 
.Joaquim Goneah•et!! Pt•1·eira d1111io1• (O•ca1· Ney) 

. (PlWF'ESSOR E JüRNAl,lSTA) 

Era bastanto sensivelentre uôs a falta de um ~i<-_cionnrio E?cyclope· 
dlco lt'nh·ersal Os conhccimrntos human.os sao tao vastos q_ue nao ha mcmo-

. ria humana cap;iz de os encerrar. n~correr ás ddforentes obr~s cxt~tcntes, .sobre ca­
d& uma das sciencias a que sa prPcisa recorrer, era d1>pend10•0 e 1mposs1vel; Por 
isso este GRANDE OICCIONAl\IO EN_CYL~OPIWJ~O UN1':EllSAL H:LUSfl\A: 
DO vem rnmpi ir uma importanto nmsao. Como DICCIONA hlO de lrngua por~u 
g•ieza é 0 mais completo prosodico e 01·1bo;:1·n1>hic~. Encerra as se.gum­
tes ma teria~: « i3iogra pi! ia, Bil.JI i ogr~phia = Estal1~t1ca-:-Ju~1>p~·udenc1a- Pl11 l?s~ 
phia-Philolooia-Ifü1oria, Geograph1a, Mytholog1a, L10gu1,~1ca-Bellas Artes 
Cu>tuniei atra~ez <los Seculos-~c;eocias mathemallcas, phy;;icag, naturaes~ mo· 
rars, politicas-Sciencias ariplicadas-Jnvcnçõ~s e D ~cobertas-S~orts: Cyl'11s· 
mo, Equitação, Nataçiio, etc-«\'ida pratica:» ~1;011om1ca, ?omes11;a. c?~1nha, 
ieceitas, etc.-<c~lovim!')nlo Social:» Q11PstÕdS .polit10as e sn.c1~es: Coll~ct1v1~.mo, 
J\n•rchia, Capitalismo, Pauperismo, lnteraac1onal.1smo, Fem1n~~mo, Anll·s~,~1111s: 
mo, etc.: os panidos politicos nos d11Te~e11tes pa1zcs. «QL~est•J~s Pcono'2.11c.is, ~· 
Lii·rc-camhio, ·Proteccionismo, Bi·metal11smo, etc.-cc LP~1,t.içao-Questoes r,~11-
~Josas»: As lleligiões actnacs, Bitos e Dogm.as; o Néorl!r~st1an1smo, etc_.=c• y· 
pos o porsona1rnns litterarios de todos os pa1zes.-dled1w1a:>i J:'.llopath1ca, Ho­
m~opatliira Tratamt>nto oel~ aga systema rir Kneipp o Forrnular10-mcrl1co. 

Ó Gll,\NDE DICCIONAHIÓ ENCYCl.OP~~ICO UNl\'EHSAt ILLUSTl\ADO, 
é di~triliuido aos fasciculos sen1anaes de 100 reis, pago> no acto da e~trega. Cada 
fascículo consta de rn paginas, explendirlo papel form:ito grantie, a ,} columiias, 
Lom l)dO, mai8 de 6:000 m~gnificas .gravuras iotP1calladas no texto: mapp~s geo· 
grapliico~ tyrios de racas, vistas de cidades, plantas, mo.numentos, etc., ~t.~. 

Esta' m·1gnifica obra é um thrsouro inestimavcl e dtgna de.ser adqumcta por 
todos tendo direito a ser considerada a primeira obra eocycloperl1ca po1 tugueza. 

À distribuição do t , 0 fascículo já começou e sPgue regularmente todas as se-

manas. .. 1 'd d • har"'e Podemos ga~antir aos nossos assignanre~ toua a regn art a e e que nao • 
crio de ficar a obra incompleta, ptiis esta Em preza considera-se com foi ças para 
a publicar. 

EJIPREZA. EDITOHA.-R. do A1·11enal, .,2. 3. 0 E.-Li@boa. 

É O. 100 HÉHt 80 R ,IS 1rectora: 
1'~ acto da e11lre"a ALICE DE ATHAVDE No acto da entrega 
--~----

olODNA. L DAS FAJllLl1Ui 
--~~~~~~--------

Publicnc;\o se1Dannl 
-._.:...,...---~ 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as «segnndas-fcir~S>J a Jloda 1~-
u•ta·nda contendo em magnificas gravuras ~ preto e co~rtda~. todas ~s nov1· 

d:;des em chapéus, toilettcs, bordados, p1,aotas1as e confecçoes, tanto para senho· 
r:is como para creançes. «~.lnldes. c.orta1los•i, tamanho natural. Alternadam.ent~ 
A. llodn 111u8 t1·ada d1>tr1bu1ra mol.des traçad.os e fol~a de ~ordados do .to 
do os feitio~. acompanhados das rnspecuvas descripções. t.;ontera nma «~ev!sta 
da moda», onde todas as semanas indil'ará aos seus leitores, os factos ma1.s im­
portantes que se derem durante ~quelle e~paço .de tempo e que se relacionem. 
com o seu litulo. «Corresponrleucia>i: Secçao des11narla a re~ponder . a todas a~ 
pessoa~ crne se dirijam :\ Uoda llluli!ltradn sobre assumptos de rnteress.e a· 
propriad~. ~iethodo do córle»: Maueir.a de tirar medidas, co11ar e .fazer vestlll.º?• 
«Flores artificiaes>l: ~lethodo qoe ensrna a fazei-as de todas a~ qualidades. «AI ti· 
gos div1rsos,,, sobre assumptos de in~eresse femeni~o. <dly~1ene>i das. ?~eanças, 
dos casados, da habitação, etc. ~<R~ce1tas» ne?essanas a tod·is as familias, etc .. 
ele. ccSegrcdos do toucarlor>i. «Cos1oha de Kne1pp», uma. recoita por se!nana, «Se­
cretario das familias»: Modelo de cartas. _cd)oces>l: Rece1!as uesconhc.c1das e esp~­
rirnentadas. «A sciencia cm familia ii: Curiosas ex~er1enc1as. de phys1ca e ue c!n­
mica, acompanhadas de gravuras il.lucid.ativas, face1s rle ~ealts~r em casa, ~rop.ria: 
para crnaoça~. assim como uma d1vor~1dad.e de <dogos mfantrnii. «A secçao lt~te 
raria coostarà de romances, contos, l11stnrias, poes1~s. pensamentos, prove.rb1os, 
charadds e enygmas. A :Uoda Illuscra~a fica sendo o molhar e o mais bas 
rato jornrl ele modas que se publica ?m Paris na lrngua portugueza, e pela clare· 
ia utilidatlii e variedade dos seus art1~os torna-se 

l~DUilªENSAVEL EU TODA.S AS CASA.S 

A lloda Illu•h·nda publicarà por anno 52 numeras de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravnras em preto e coloridas, 5~ mol­
des cortados, tamanho natural ; 5~ folhas de moldes traçados alternados com bor· 
dados e será remettida franca do oorte. 

BRINDE A TODOS OS ASAluNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1 • ediciio Condicúel!!I da Ol!ll!!li~nalnra 2. • edicão 
AN°N0. -52 numero~ com 1:.800 gra-1 ANNO.- 52 numero~ co~ t.:800 

uras em preto e colorirlas 5::! mold~s gravuras em preto e colorirlas, 62 mol· 
cortados, tamanho o atum 1, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4ffe000. 
moldes tnçados on de bordados, 5$000. 

SEMESTBE.-26 numeras com 900 
gravuras em preto, e colorirlas, 26 mol­
des cortados em tamanho natural,2~ 100. 

SE~IESTI\E.-2ü numeres com 990 
gravuras em prdo e colo1icla, 26 mol­
dus cortados, tamanho natural, 26 mol· 
des traça elos ou bordados, 2ffe500. 

Tl1DJESTUE.-13 numerns com 450 TRIMESTRE.-13 numeros com li.50 
~ravuras em preto e coloridas. 13 mol- gravuras em preto e coloridas, 13 mo!· 
eles orlados, t•m~nho natural, 1.3 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados i,,)300. 1,SIOÔ. 

LUDOA., PORTO E COIUBDA. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um numero. contendo 30 gravaras 
em preto e coloridas, um molde corta· (em preto e <·oloridas, um molde conado, 
do, iamanho natural, folha de moldes tam:1oho natural. 
traçados ou de bordados. 1 

No neto da e11h·e;;n 100 reilil No nc1o da eutrer;a 80 reis 

Antigâ casa Bertrand= JOSE ~ASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES :04 4SSIGN4TUR4 

Cada entrega dos D1·amaw do• EugeiCados compor-se-ha de 3 folhas 
-n~.· com 3 gravuras pelo proçe de 

·o REIS-CADA ENTREGA-50REIS 
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REVISTA:::iEMANAL, LITTEBABIA E 
CHARAOISTICA 

publicacào começ~da em 1885 
Redacçào e administração-Rua do ~tare· 

chal Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 nfo. 
Proviocia: cada série de 26 nu meros, 

580 réi~, pagamento adeaotado. 
Toda a correspondencia deve ser dirí­

gdaoa ed 1tor Jo:io BormnoTorres, ru a 
o .Marechal SaHlanha, 59 e 61 -Lisboa. 

EXCYCLOPEDI~ DAS FAlllLUS 
Revis!~ cJp Iastrucção e llocreio 

C'ontli<"ôel!I de 1u!lsi~11n&111•a 
D'esta uÍilissima revista publica-se 

meosalm nttl l'm nnmero de 80 paginas, 
em 1ypo 111í11dn, impress" em bom pa· 
pel, ·u olP)!ant .. mente brochado. Contem 
cada numero nriadissima secções, d'en­
tro as quaP-S rJ?qa1•ar,,mos, p la sua im­
pórtancia a rle histnria 11 lri~, intit11larla 
Historia da inva~'io í1 auceza • m l'ortu· 
gal trnb:i.1110 que trm. mr· 2ci•lo os. m~io­
res elo:rios de toda a imprensa per1ocltca. 
Se~uPm·se-lhe largamente dPseovolv1do, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura. anecdotas. antiguidades, 
a oootamPntos historicos, 

arithmetica, assumptos relii.dosos, astro 
numia bellas artes, botanica, contos io" 

fantis, 
descobertas e invenções. 

diccionario da bihlia, estatística, 
ecoaomia domestica, 

geugraphia, historia natural, homens il-
1 ustres, 

hyoienê, jardinagPm, litteratura, moral, 
" machioas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
scienrias e artes, etc. 

ormando no fim do aooo um grosso vo­
lume de 960 paginas, ontie se encontram 
rennidos apontamrntos de todas as scien­
cas, constituirlo uma ver da de.ira Enry­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou t2 numeros eg11aes ao 
presente - 800 réis 
Pagamento adeantado 

C\ TECISllO DE PERSEVERA~C~ 
Condieões dn nl!lsi;.;na&url\ 

Esta ob1 a será d1~tribuida em fascÍl)ll" 
los de !18 paginas de texto em 8. º gran· 
ele. Pre~o de cada fasciculo 100 réis; pa· 
oos oo acto da entrega; para as provia- · 
~ias franco de porte. Os assignantes da 
provin~ia pagarão de cinco em ciaco fas· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a distribuição ga· 
raote·se a max.ima regularidade na en­
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assigoaturas e se res­
ponsabi lisar pelo seo integral pa~amento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da com· 
missão a lodos os cavalheiros que nns 
remetterem de cinco assigoa turas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras oade os não ha, dando refe· 
reacias n' esta cidade. 

Assigoa-se em todas as livrarias do 
réino, e no escr iptori•> do editor Anto­
nio Dourado . 1·01\ dos .U;h·fy. 
reli dá Libe1·dad;;J u.º l 9-
Po1·to. 

LINSI.J80MUVCP::IÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

ContPndo 40 mapp3s expressamente graYados e imp1 essos a rôres, lGO pa­
~ioas d.e ~exto de duas columnas e perto de 300 gravuras repre,entando vistas 
das pr10c1p.1e, cidades e monumentos do mundo, paizageus, retratos d'homens 
celebres, figur3s diaiirammas, rtc. 

A prin1eh•a puhlicação que n'este gene1•0 se faz no paiz 
Obra dedic:•da á Soc1eJadA de Geographia de Lisboa em commemoração dà 

4.0 cenlenario rla !adia OllDEJI DA. PUBLICAÇÃO 
O Mundo-Eur?pa-Portugal . phy~ico-Portugal politico=Colonias portugoe· 

zas (Açores, ~laderra)-Colonias portugnezas (Gu111é, Cabo Yer.lo, S. Thomé • 
Principe, Ajuda)-Culonia~ portuguP.zas (Aa!!ola, ~loçambique)-Colonias portu· 
guczas (lndia portugoeza, Macau, T1mor)-Hespanha-França-Su1ssa-ltJlia­
Peoiosula cios Balkaos-Grecia-[lhas B1i1anicas-Holla11<la, Bel oica-Al lemanha 
Austria-Dinamarca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occitlent.11':._Inrlia-China 
Jap~o-Archipelago asiatico-Af1 ica-A frica ( t.• parte)-Africa (2.• parte)-.\fnc~ 
(3.' pa1te)-America do Norte-Caoadá-E>tados l"nidos-llexico-America cen­
tral, Aotilbas-Americ_a do Sul-America do Sul (t.• parte)-Amorica do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Oceallla-Hegiiies polares. 

Condições da nl!lsir;oatura: 
Todos os mezes será distribuído um fa~cic•ilo con1endu umt carta geographi· 

ca cuidadosamente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço ite Ji>O reis pagas 
no acte da entrega. 

Todo o assignante que tome a respoosabili1lade de 3 ou mais assino1turas te­
rá direito a 20 p0r eento de abatimento e de 10 assiguatora> em dt•a~le a.20 por 
CM1to e um exemrilar µ,ratis. N'estas condições acceitam-se correspoodentes em 
todas as terras 1las pror1ucias. 

Para as provim•ias asas s1gnaturasserão pagas adeantadameote nl razão de 2 
ou mais fasciculos, sen.Jo o porte franco. 

Toda a corre~poodencia e pediúos d'as,ignatnra devem sPr dirigi1lo,: á Em• 
pr•ezn Edilora do i\llaM de Geegrapbla Unhers1u-RU..\ DA BOA 
\'!STA, 62, 1.0 Esq.-l.ISUO \, 

~RIYILEGIO KXCLUSIYG 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlt'o appr•vado1 le••lm11'nCe aaet.arlsado pt'lo e•••elllo 

de ... u.ae pulnlea dt' Portn1tal e ln11Jteddrln Geral 
de DJsleafl da Certe 410 Rio de .raaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospilaes e na clinica partfeufar dos mais dis.­
linctos medicas d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pli· 
blica do Reino a approval-o (dlstinc(lo que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, de/lw;o, tQ8. 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escartof 

,.... de sangue, P. c.ontra todas as irritaç~s tte1'008as. 
~ 
._, Cada frasco está acompanbado de um impresso com o pare--

cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com as obser­
nções dos principaes medicos de Lilihoa, reoonbecidas peloa 
consules do Drazil. 

Na parte collada ~~~ do envolncro esta 
minha assignalura ,,/;:) l 'k -· ~ ,,._,, 

com tiotaaaul. e: • ~=· · 
Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

~illillillillill~illill~~ill~@~@ 
~ REMEDIOS DE A YER 
~ 
C?j 
C?j 
~ 
~ 
~ 
C?j 
~ 
C?j 
~ 
~ 
C?j 

Vl&"or do cnbello de 
A 't'EH-[mpede que o cabel10 
se toro e branco e resta 1Jra ao 
cabello grisalho a sua vitalidaa~ 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
.,.;;:;ora"""'_"~='~.; ~ Ayer. O remedio mais seguro 

que ba para cura da tow•e, 
b~onc.blae, ft8Utllla etnbercnlos pulmonares. frasco t~lOO 
reis meio frasco 600 reis. 
. O E~IPLASTHO PEITORAL DE CEREJA DE AYEíl.-Exerce ama 
1ullueocia benefica e ra piJa. Pm todas affecções da garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de destruir dores e evidenciado no modo por que alli. 
va o pello e rncega as tosses visleotas. 

.~xll•acco composto de sal8aparrllba de Ayer-Para 
purifi~ar o sa11r,ue, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
c1•ophnlas. frasco 1ffet00 reis. 

~ •·emedlo de A;rer contra aez6e•-nFebres intermitentes 
e b1ltosas:o. 

T?dos os remodios que ficam inclicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem bantos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~il111a11 CaCbarUca• de Ayer-0 melbor~'p urgativo s11ave a 
ID te1 ramente vegetal. 

W tf}.--,~ Perreuo-:ieslurectante e pn!'lricaute 

~
· .. 
1
r-y. _ de •EYES-para desinfectar casas e latrinas; iam• 

.... bem é excelleote para tirar gordura ou oodoas de rou• 
-~ } íYp• ' pa, limpar metaes, e curar feridas. §) '~~~1]J•ft:_1~~Ty' Vende-Me em toda& a• prlnclpae11 
·~ ~ . '[;Y Q" pharmaclali!I e drol{orias, PREÇO 300 - 1 <:.. 1;1,:Z,s1ll> . REfS. 

VERMIFUGO DE B L. FAHt 'ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombri~as. O proprietario está prompto 

a devolver o diahPiro a qn~lquer pe,~oa a qnem o remetiio não faça o 
effoito quando o dueote tenha lombrigas o seguir . exactameote as ios­
lroccões. 

berDeposito: JamCassels & C •. l\ua do Mousioho da Silveira,-Porto 


